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Resumo  

No âmbito da fisioterapia, movimentos realizados em diagonal por meio de padrões 

específicos visam a recuperação funcional dos pacientes. Esses exercícios 

terapêuticos são utilizados com o intuito de evitar lesões, sendo benéficos nos 

programas que promovam alongamento e fortalecimento. No entanto, embora 

movimentos em diagonal sejam bastante utilizados na prática clínica, as 

repercussões corticais provocadas por esse tipo de movimento ainda são 

desconhecidas. Objetivo. O objetivo deste estudo foi investigar quais as 

repercussões eletrofisiológicas dos movimentos em diagonal por meio da análise da 

potência absoluta na banda gama no córtex pré-frontal. Método. A amostra foi 

composta por 20 voluntárias, com idade entre 18 a 28 anos, destras, não 

praticantes de atividade física e com Índice de Massa Corpórea (IMC) entre 18,50 a 

24,99. Foram utilizadas ANOVA mista de um, dois e três fatores seguido do teste de 

post hoc. Resultados. Observamos interação entre os fatores grupos, áreas 

corticais e momentos. Conclusão. Concluímos que o treinamento em diagonal 

promove alterações na atividade cortical uma vez que um aumento da potência 

absoluta na banda gama no córtex pré-frontal, à medida que o sujeito realizava a 

tarefa, foi observado. 

Unitermos. EEG; Banda Beta; Potência Absoluta 
 

Abstract 

Within the physical therapy, movements performed in the diagonal position by 

specific patterns are used for the functional recovery of patients. These therapeutic 
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exercises are used in order to avoid injury, being beneficial in programs which 

promote stretching and strengthening. However, although diagonal movements are 

widely used in clinical practice, the cortical effects caused by this type of 

movement, in particular, are still unknown. Objective. The objective of this study 

was to investigate what are the electrophysiological effects of movements in 

diagonal through the analysis of absolute power in the gamma band in the 

prefrontal cortex. Method. This study had a sample of 20 female volunteers at the 

age of 18 to 28 years old, right-handed, who do not practice physical activity, and 

with Body Mass Index (BMI) from 18.50 to 24.99. There were used Analysis of 

variance (ANOVA) mixed of one-way, two-way or three-way factors followed by the 

post hoc test. Results. We noticed an interaction between the group factors, the 

cortical areas and the moments. Conclusion. We conclude that the diagonal 

training promotes changes in cortical activity since an increase of the absolute 

power in the range band in prefrontal cortex, as the subject performed the task was 

noticed. 

Keywords. EEG; Gamma Band; Absolute power 
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INTRODUÇÃO  

Movimentos realizados em diagonal são utilizados no 

âmbito da fisioterapia, para a recuperação funcional dos 

pacientes e são aplicados principalmente nos programas 

que visam alongamento e fortalecimento1-4. O conceito de 

tratamento utilizando diagonais destaca que todos os 

indivíduos, incluindo aqueles com alterações físicas têm um 

potencial funcional5,6 ao envolver a estimulação dos 

proprioceptores musculares e articulares6-11. Neste 

contexto, a tarefa motora promove modulações da 

atividade cortical, no entanto, embora movimentos em 

diagonal sejam bastante utilizados na prática clínica e sua 

repercussão mioelétrica seja elucidada na literatura, as 

repercussões corticais provocadas por esse tipo de 

movimento, ainda são desconhecidas12.  

mailto:fisiojanainams@gmail.com
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A realização de uma tarefa motora envolve a intenção 

de realizá-la, a preparação, planejamento e execução real 

do movimento. Toda essa organização promove 

modificações nas oscilações corticais que podem ser 

analisadas com a eletroencefalografia (EEG)13. Esta 

ferramenta é frequentemente usada para o diagnóstico e 

acompanhamento clínico de demência, epilepsia, distúrbios 

do sono e outras condições clínicas14-17. No entanto, no 

âmbito da fisioterapia, tem sido empregada para avaliar a 

atividade cortical a fim de compreender o comportamento 

cortical durante tarefas motoras e cognitivas relacionadas 

com a reabilitação18-22.  

O emprego dos padrões de movimento em diagonal na 

reabilitação tem sido aplicado com expressivos resultados 

para retorno da atividade motora e melhorar a sensibilidade 

após lesão neurológica sucesso. Desse modo, o 

entendimento que este estudo fornece pode implicar em 

conhecimentos que otimizem a utilização do tratamento 

com diagonais de membro superior nas disfunções 

musculoesqueléticas. Em especial, analisamos a banda 

gama (40 a 100 Hz) do EEG23, a qual está relacionada com 

processo, a memória e integração espacial/temporal22,24-27. 

Diante disso, o objetivo deste estudo foi investigar quais 

são as repercussões eletrofisiológicas dos movimentos em 

diagonal por meio da análise da potência absoluta na banda 

gama no córtex pré-frontal. 
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MÉTODO 

Estudo do tipo transversal controlado, conduzido no 

Laboratório de Mapeamento Cerebral e Funcionalidade 

(LAMCEF) da Universidade Federal do Piauí, Campus de 

Parnaíba, Piauí, Brasil. A amostra contou com 20 

voluntárias, com idade entre 18 a 28 anos, destras28, não 

praticantes de atividade física29 e com Índice de Massa 

Corpórea (IMC) entre 18,50 a 24,99; considerado dentro da 

faixa de normalidade30. A fim de garantir maior 

homogeneidade da amostra foram selecionados apenas 

estudantes do sexo feminino, e que não estavam 

familiarizadas com o princípio básico da Facilitação 

Neuromuscular Proprioceptiva (FNP), que são 

prioritariamente realizados em diagonal. 

Os critérios de exclusão foram doenças 

musculoesqueléticas ou articulares no membro superior 

direito, presença de quaisquer patologias cardíacas, 

pulmonares ou neurológicas. Indivíduos com limitação 

funcional para realizar movimentos resistidos, amputados e 

portadores de déficit sensorial ou cognitivo que limitasse a 

realização do movimento solicitado. No tocante ao EEG, as 

participantes não poderiam ter feito uso de drogas 

psicotrópicas ou psicoativas e sono inferior ao período de 

6hrs na noite anterior ao experimento. As voluntárias que 

estavam dentro dos critérios de inclusão e concordaram em 

participar do experimento foram esclarecidas quanto ao 

procedimento experimental e confidencialidade da pesquisa 

e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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(TCLE). O estudo atende às determinações previstas para a 

pesquisa envolvendo humanos constantes na Declaração de 

Helsinque e na Resolução do Conselho Nacional de Saúde 

nº 466/2012 com parecer consubstanciado do Comitê de 

Ética e Pesquisa (CEP), número 683.331.  

 

Eletroencefalografia quantitativa 

O sinal eletroencefalográfico foi captado com o 

aparelho BrainNet BNT 36 - EEG (EMSA–Instrumentos 

Médicos, Brasil). Uma touca elástica, tamanho adulto médio 

(58-54cm) com eletrodos dispostos segundo o sistema 

internacional 10-20 e uma cinta elástica para fixação, foi 

utilizada para a captação, incluindo os eletrodos de 

referência posicionados nos lóbulos das orelhas (bi-

auricular). A sala de captação estava isolada acústica e 

eletricamente (aterramento adequado) e a impedância da 

interface pele-eletrodo foi mantida entre 5 e 10 kΩ. Os 

dados adquiridos tinham amplitude total menor que 

100 V. O sinal EEG foi filtrado analogicamente entre 

0,1 Hz (passa-altas) e 100 Hz (passa-baixas), sendo 

digitalizado a 400 Hz. Com o software de aquisição e 

controle (desenvolvido em Delphi 5.0), os dados brutos 

foram ainda filtrados digitalmente: notch (60 Hz), passa-

altas de 0,3 Hz e passa-baixas de 30 Hz. Os dados foram 

analisados no software Matlab e no programa EEGlab que 

consiste em uma ferramenta interativa para o 

processamento contínuo de eventos relacionados à EEG e 
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outros dados eletrofisiológicos, incluindo análise de 

componentes independentes (ICA)31.  

 

Processamento dos dados 

Uma inspeção visual e análise de componentes 

independentes (ACI) foram aplicadas para identificar e 

remover todos os artefatos remanescentes, ou seja, 

piscada de olhos e movimentos oculares produzidos pela 

tarefa31,32. Os dados de eletrodos individuais que exibiram 

perda de contato com o escalpo ou alta impedância 

(>10KΩ) não foram considerados. Um estimador clássico 

foi aplicado para a densidade de potência espectral (DPE), 

estimada a partir da Transformada de Fourier, que foi 

realizada pelo MATLAB R2009b (Matwords, Inc.). 

 

Procedimento experimental 

As participantes foram randomizadas em dois grupos: 

controle (G1), grupo diagonal de flexão, abdução e rotação 

externa com extensão de cotovelo, punho e dedos (G2). O 

movimento partiu de uma flexão de punho e dedos com a 

mão apoiada na perna contralateral. A tarefa foi executada 

em nove blocos com nove trilhas e realizada apenas com o 

membro dominante. Para identificar a dominância da 

lateralidade manual foi utilizado o inventário de Edimburg28. 

Os pés dos sujeitos ficaram apoiados no chão e o quadril 

em flexão de 90º. 

As voluntárias receberam instruções prévias de uma 

avaliadora e foram treinadas para a correta realização da 
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manobra. De início, o movimento foi demostrado pela 

avaliadora, em seguida, foi realizado passivamente 

(voluntária com o auxílio da avaliadora) e finalmente a 

voluntária executou o movimento ativamente. Ao perceber 

que a voluntária compreendeu e executou o movimento 

corretamente, deu-se início ao procedimento principal.  

Ao receber um estímulo visual em um monitor 

posicionado a 60cm33, as voluntárias executaram a tarefa 

solicitada, repetindo-a 81 vezes, divididas em nove blocos, 

com intervalo de 3 minutos de repouso entre eles. Durante 

este intervalo foram realizadas as captações 

eletroencefalográficas (Figura 1). 

 

 

Análise estatística 

O delineamento estatístico permitiu a análise da 

potência absoluta da banda gama antes, durante e após a 

       Figura 1. Desenho de Estudo do Procedimento 

Experimental. 
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realização das tarefas. As derivações selecionadas foram as 

relacionadas com o córtex pré-frontal dorsolateral 

esquerdo, linha média central e córtex pré-frontal 

dorsolateral direito (F3, FZ e F4). Assim, uma Three-way 

mixed factorial ANOVA foi realizada para a banda gama 

com fator intergrupos [Controle, FNP] e com fator 

intragrupos para área cortical (F3, FZ e F4) e momentos 

(antes, durante e após a tarefa).  

Para avaliar a Three-way mixed factorial ANOVA 

usamos os critérios do teste de Mauchley’s que avaliou a 

hipótese de esfericidade, e o procedimento de Greenhouse-

Geisser (G-Gε) que corrigiu os graus de liberdade. A 

normalidade e homocedasticidade dos dados foram 

previamente verificadas pelos testes de Levene e Shapiro-

Wilk (p>0,05). As interações entre três fatores foram 

investigadas utilizando uma two-way ANOVA de medidas 

repedidas e uma one-way ANOVA de medidas repetidas 

seguido do teste de post hoc realizado com correção de 

Bonferroni. O tamanho do efeito também foi estimado 

como Eta parcial ao quadrado (ƞ²p). A potência estatística 

e o intervalo de confiança de 95% (IC 95%) foram 

calculados para as variáveis dependentes. Entretanto, 

quando uma one-way de medidas repetidas foi analisada 

separadamente para os fatores tempo e momento, foi 

considerada a significância estatística com um nível alfa-

Bonferroni ajustado com p=0,025. A magnitude do efeito 

foi interpretada utilizando as recomendações sugeridas por 

Hopkins et al. (2009)34: 0.0=trivial; 0.2=pequeno; 
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0.6=moderado; 1.2=grande; 2.0=muito grande; 

4.0=quase perfeita. A probabilidade de 5% para o erro tipo 

I foi adotada em todas as análises (p≤0,05). Desse modo, 

para detectar se houve uma diferença real na população, o 

poder estatístico foi interpretado em 0,8 a 0,9=alto 

poder35. As análises foram conduzidas utilizando o software 

SPSS para Windows versão 20.0 (SPSS Inc., Chicago, II, 

EUA). 

 

 

RESULTADOS 

Os resultados mostraram interação entre os fatores 

grupo, área cortical e momento [F(4,2936)=112,143; 

p<0,001; ƞ²p=0,133 e poder=1,00]. Ao analisá-la verificou-

se interação entre os fatores área cortical e momento tanto 

para o grupo controle [F(4,1468)=101,292; p<0,001; ƞ²p= 

0,216 e poder=1,00], quanto para o grupo FNP 

[F(4,1468)=110,981; p<0,001; ƞ²p=0,232; poder= 

1,000]. 

A análise da interação demonstrou diferença 

significante para o fator área (Figura 2) no grupo controle, 

antes [F(2,734)=273,856; p<0,001; ƞ²p=0,427; poder= 

1,000], durante [F(2,734)=275,125; p<0,001; ƞ²p=0,428; 

poder= 1,000] e depois da tarefa [F(2,734)=366,968; 

p<0,001; ƞ²p=0,500; poder= 1,000]. O teste de post-hoc 

mostrou que antes da realização da tarefa a derivação F3 

teve uma potência maior em 0,002µV [(IC 95%, 0,001 a 

0,002), p<0,001] quando comparado à derivação FZ. Isso 
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também foi encontrado durante a tarefa, com potência 

maior em 0,002µV [(IC 95%, 0,001 a 0,002) p<0,001] e 

após a tarefa com potência maior em 0,002µV [(IC 95%, 

0,002 a 0,002) p<0,001] na derivação F3 ao comparar a 

FZ.  

A derivação F3 também apresentou potência maior em 

0,000µV [(IC 95%, 0,0000 a 0,001), p<0,001], quando 

comparado à F4, antes da tarefa. No entanto, durante a 

tarefa, a potência foi maior em 0,001µV [(IC 95%, 0,000 a 

0,001) p<0,001] na derivação F4. Por outro lado, após a 

tarefa, foi retomado o padrão de ativação inicial, com uma 

potência maior em 0,02µV [(IC 95%, 0,001 a 0,002) 

p<0,001] na derivação F3 quando comparado a F4. Em 

contrapartida, a derivação F4 teve uma potência maior em 

0,001µV [(IC 95%, 0,001 a 0,001) p<0,001], antes da 

tarefa e maior em 0,000µV [(IC 95%, -0,001 a 0,00) 

p<0,001] após a tarefa, quando comparado à FZ.  

Diferença significante também foi identificada no 

grupo FNP antes [F(2,734)=235,803; p<0,001; ƞ²p=0,391; 

poder=1,000], durante [F(2,734)=105,075; p<0,001; 

ƞ²p=0,223; poder=1,000] e após a tarefa 

[F(2,734)=176,992; p<0,001; ƞ²p=0,325; poder= 1,000]. 

O teste de post hoc mostrou que antes da realização da 

tarefa a derivação F3 teve uma potência maior em 0,002µV 

[(IC 95%, 0,002 a 0,003) p<0,001] quando comparado a 

FZ e potência maior em 0,002µV [(IC 95%, 0,001 a 0,002) 

p<0,001] quando comparado a F4. 
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Figura 2: Média e erro padrão com diferença entre as condições controle e 
FNP. *Diferença significante  

 

 

 

Ao comparar com FZ a potência foi maior em 0,001µV 

[(IC 95%, 0,000 a 0,001) p<0,001] na derivação F4. 

Durante a tarefa, a derivação F3 teve uma potência maior 

em 0,001µV [(IC 95%, 0,000 a 0,001) p<0,001] quando 

comparado a FZ. Por outro lado, F4 teve uma potência 

maior em 0,000µV [(IC 95%, -0,001 a 0,000) p<0,001] 

quando comparado a F3 e potência maior em 0,001µV [(IC 

95%, 0,001 a 0,001) p<0,001] quando comparado a FZ. 

Após a tarefa, a derivação F3 teve uma potência maior em 

0,002µV [(IC 95%, 0,001 a 0,002) p<0,001] e a derivação 

F4 teve uma potência maior em 0,002µV [(IC 95%, 0,001 a 

0,002) p<0,001] quando comparado a FZ. 
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A análise do fator momento para a derivação F3 

(Figura 3) mostrou diferença significante para o grupo 

controle [F(2,734)=44.860; p<0,001; ƞ²p=0,109; poder= 

1,000] e FNP [F(2,734)=81,685; p<0,001; ƞ²p=0,182; 

poder= 1,000]. O teste de post-hoc mostrou um aumento 

da potência em 0,001µV [(IC 95% de 0,000 a 0,001) 

p<0,001] depois da tarefa, quando comparado aos demais 

momentos. Por outro lado, no grupo FNP a potência foi 

maior em 0,001µV [(IC 95% de 0,001 a 0,002) p<0,001] 

no momento antes, quando comparado ao momento 

durante a tarefa. No entanto, após a realização completa da 

tarefa, a potência foi maior em 0,001µV [(IC 95% de 0,001 

a -0,001) p<0,001], quando comparado ao momento 

durante.  

 

Figura 3: Média e erro padrão com diferença entre as condições controle e 

FNP. *Diferença significante  
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Na derivação FZ (Figura 4) foi verificada diferença 

significativa para os grupos controle [F(2,734)=28,113; 

p<0,001; ƞ²p=0,071; poder=1,000] e FNP 

[F(2,734)=56,730; p<0,001; ƞ²p=0,134; poder=1,000]. O 

teste post-hoc demonstrou uma potência maior em 

0,000µV [(IC 95% de 0,000 a 0,000) p<0,001] após a 

tarefa, quando comparado ao momento antes da realização 

da tarefa. Quando comparado o momento após ao 

momento durante, o aumento da potência foi de 0,000µV 

[(IC 95% de - 0,005 a 0,000) p<0,001] no momento 

durante. No grupo FNP foi observado uma potência maior 

em 0,000µV [(IC 95% de -0,001 a 0,001) p<0,001] 

durante, quando comparado ao momento antes da tarefa. 

Da mesma forma quando comparado ao momento antes da 

tarefa a potência foi maior em 0,000µV [(IC 95% de 0,000 

a 0,000) p<0,001] depois da realização da mesma.  

Diferença significativa também foi encontrada na 

derivação F4 (Figura 5) para o grupo controle 

[F(2,734)=104,430; p<0,001; ƞ²p=0,212; poder=1,000] e 

FNP [F(2,734)=98,839; p<0,001; ƞ²p=0,212; 

poder=1,000]. No teste post-hoc a ativação foi maior 

durante a tarefa, com potência de 0,001µV [(IC 95% de 

0,001 a 0,001) p<0,001] quando comparado com o 

momento antes da realização da tarefa. Do mesmo modo, 

ao comparar com o momento após a tarefa, a potência 

também foi maior em 0,002µV [(IC 95% de 0,0001 a 

0,002) p<0,001], durante a tarefa. 
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Figura 4: Média e erro padrão com diferença entre as condições controle e 

FNP. *Diferença significante  

 

 

Ao comparar diretamente o momento antes e após a 

tarefa, verificou-se uma potência maior em 0,001µV [(IC 

95% de 0,000 a 0,001) p<0,001] antes da tarefa. No grupo 

FNP foi observado maior ativação durante 0,001µV [(IC 

95% de 0,001 a 0,001) p<0,001] quando comparado com 

o momento antes da tarefa. Do mesmo modo, a potência 

foi maior após a tarefa 0,001µV [(IC 95% de 0,001 a 

0,002) p<0,001] quando comparado com o momento antes 

e maior em 0,000µV [(IC 95% de -0,001 a 0,000) 

p<0,001], ao comparar com o momento durante a tarefa.  
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Figura 5: Média e erro padrão com diferença entre as condições 

controle e FNP. *Diferença significante  

 

 

DISCUSSÃO  

O presente estudo visa esclarecer a dinâmica 

eletrofisiológica cortical da potência absoluta na banda 

gama no córtex pré-frontal após a tarefa de movimento em 

diagonal do membro superior direito. A banda gama 

corresponde a uma frequência entre 30 Hz a 100 Hz e está 

envolvida no processo cognitivo, memória, e fatores de 

integração espacial/temporal e proprioceptivos24,36,37. Em 

consonância, a atividade gama tem sido relacionada com o 

processo sensório-motor durante o desempenho de tarefas 
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que envolvem a discriminação visual e preparação 

motora22,27,38,39.  

O córtex pré-frontal desempenha um papel essencial 

na formação de metas e objetivos, e no planejamento de 

estratégias de ação necessárias para a consecução destes 

objetivos, selecionando as habilidades cognitivas requeridas 

para a implementação dos planos, e coordenando as 

mesmas para aplicá-las na ordem correta40-42. As 

derivações F3, FZ e F4 representam o córtex pré-motor, 

funcionalmente responsáveis pela seleção de movimentos, 

preparação e controle voluntário da ação22,43,44.  

Avaliando-se o grupo FNP, da mesma forma que no 

grupo controle, oobservou-se que antes e após a realização 

da tarefa houve um maior aumento da potência absoluta no 

córtex pré-frontal dorsolateral esquerdo (F3) quando 

comparado às demais áreas e uma maior potência no 

córtex pré-frontal dorsolateral direito (F4) durante a tarefa. 

O aumento da potência na derivação F3 em relação às 

demais derivações antes da realização da tarefa pode estar 

relacionado com o envolvimento do córtex pré-frontal 

dorsolateral esquerdo durante o planejamento e preparação 

de uma ação motora envolvendo o membro superior 

direito45,46. Em relação a maior ativação na derivação F4 

durante a realização da tarefa, os resultados obtidos podem 

ser confirmados por estudos que apontam uma ativação no 

córtex pré-frontal direito em tarefas de evocação47 ao passo 

que o córtex pré-frontal esquerdo mostra-se mais ativado 

em tarefas de reconhecimento27,48. 
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O aumento de potência observado na derivação F3 

antes mesmo da realização da tarefa pode ser explicada 

por achados na literatura ao afirmarem que quando o 

sujeito recebe informação sobre o que deverá aprender 

(processamento cognitivo) a dinâmica eletrofisiológica 

cortical sofre aumento de potência por exigir ativação 

cortical que gera atenção para aquisição cognitiva da tarefa 

motora; e que a prática deliberada da tarefa 

(comportamento motor) exige um estado eletrofisiológico 

cortical menos ativado em relação às tarefas puramente 

cognitivas, corroborando os resultados de pequena ativação 

no momento durante a realização da tarefa, no entanto 

ainda maior do que o estado antes da realização da tarefa, 

por exigir ativação cortical que gera atenção para aquisição 

motora e evocação de memória cognitiva e motora, para 

identificação visual e cognitiva para a execução da 

tarefa27,49, achados esses que refutam os resultados do 

presente estudo o qual mostrou uma maior ativação antes 

da realização da tarefa em comparação aos demais 

momentos. Por outro lado o aumento da potência no 

momento após a tarefa pode ocorrer devido à aquisição da 

informação motora e processo de consolidação durante o 

comportamento motor refletindo o aumento de potência na 

banda em questão22,50.  

O aumento na potência absoluta da banda gama, na 

derivação FZ, durante a tarefa pode estar relacionada ao 

envolvimento do córtex pré-frontal no processamento 

visuo-espacial51,52 percepção visual e processos de 
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identificação e atenção aos estímulos gerando maior 

repercussão em comparação às demais áreas. O mesmo 

também foi encontrado após a realização completa da 

tarefa, onde a potência também aumentou mostrando que 

quanto mais o sujeito realiza a tarefa, maior a atividade 

cortical. Isso pode ocorrer porque a tarefa demanda muita 

atenção e envolve a presença de estímulos para a sua 

iniciação. 

Do mesmo modo, o maior aumento da potência 

absoluta na banda gama na derivação F4 no momento após 

a tarefa, como visto anteriormente, pode estar relacionado 

a tarefas de evocação que, segundo a literatura, ativa o 

córtex pré-frontal direito. De modo geral, o aumento da 

potência absoluta na banda gama no córtex pré-frontal se 

deve a relação da mesma aos processos sensorial e 

cognitivo do controle motor, ao seu envolvimento em 

atenção, planejamento, seleção de movimentos, elaboração 

e controle voluntário da ação44, e ao papel do córtex pré-

frontal na organização do comportamento e nas ações 

cognitivas42,53,54. 

 

 

CONCLUSÃO 

No presente estudo analisaram-se quais as 

repercussões eletrofisiológicas dos movimentos em 

diagonal por meio da análise da potência absoluta na banda 

gama no córtex pré-frontal e diante disso concluiu-se que 

embora se tenha observado um aumento da potência 
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absoluta na banda gama, à medida que o sujeito realizava 

a tarefa, tanto no grupo controle quanto no grupo FNP, este 

produziu maior ativação cortical mostrando-se eficiente em 

modular a atividade neural. Desse modo, tais achados 

mostraram que esse método de tratamento é eficiente 

tanto em nível muscular quanto em nível cortical, o que 

justifica sua utilização na prática clínica. Os resultados, por 

sua vez, corroboram com a hipótese de que a realização da 

tarefa por meio do movimento em diagonal promove o 

desencadeamento do potencial neuromuscular, provocando 

alterações específicas na atividade cortical do cérebro, 

resultando em aumento da ativação cortical ao longo da 

tarefa. No entanto, o aumento da potência absoluta na 

banda gama em ambos os grupos (controle e FNP) sugere 

que o incremento da potência não esteja relacionado 

isoladamente à tarefa de diagonal do membro superior, o 

que leva a necessidade da realização de estudos futuros a 

fim de complementar os achados do presente artigo. 
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